
Nosso informativo online tem estado atento a 
todas as informações da CNBB e da CNBB 

Sul 1, sobre a visita do Santo Padre Bento XVI ao 
nosso país. Trata-se de um gesto profundamente 
carinhoso do Sumo Pontífi ce para com o maior 
país católico do mundo. E o Diaconado não fi ca 
alheio a essa intensa movimentação. 
 Nas últimas edições divulgamos o ro-
teiro da visita e as informações sobre a V Con-
ferência do Episcopado Latino Americano e do 
Caribe, inclusive com o roteiro ofi cial, para que 
todos possam acompanhar mais de perto a visita 
histórica de Bento XVI. Recordamos aos Diáco-
nos e Presbíteros que quiserem participar das 
celebrações no Campo de Marte e na Basílica Na-
cional de Aparecida, que somente participarão os 
que providenciaram o credenciamento.
O acesso, a atuação ou freqüentação dos locais próximos ao Papa 
serão permitidos pela Segurança apenas para quem exibir, no acesso 

aos locais, a credencial devidamente fornecida 
pela Polícia Federal, através do Itamaraty. Por-
tanto, o credenciamento será necessário para bis-
pos/cardeais, padres, diáconos, equipes de cele-
bração ou encenação, apoio técnico e imprensa.
O povo, em geral, não precisa de credencial para 
participar das Missas (São Paulo e Aparecida) ou  
da recitação do Rosário, na Basílica Nacional. Os 
jovens, para entrarem no Estádio do Pacaembu, 
não precisam de credencial. O encontro é reser-
vado aos jovens representantes das dioceses, 
que deverão ter o convite/ingresso, enviado por 
SEDEX pela Organização do encontro às dioce-
ses que confi rmaram a participação. Outras pes-
soas que, porventura, também tiverem que entrar 
no Estádio, deverão ter em mãos o mesmo con-

vite distribuído aos jovens através das dioceses.
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ORAÇÃO DA V CONFERÊNCIA DO EPISCOPADO 
LATINO AMERICANO E DO CARIBE EM APARECIDA

* Senhor Jesus Cristo, Caminho, Verdade e Vida, rosto humano de 
Deus e rosto divino do homem, acendei em nossos corações o amor 
ao Pai que está no céu e a alegria de sermos cristãos.
* Vinde ao nosso encontro e guiai nossos passos para seguir-vos e 
amar-vos na comunhão de vossa Igreja, celebrando e vivendo o dom 
da Eucaristia, carregando nossa cruz, e urgidos por vosso envio.       
* Dai-nos sempre o fogo de vosso Santo Espírito, que ilumine nos-
sas mentes e desperte entre nós o desejo de contemplar-vos, o amor 
aos irmãos, sobretudo aos afl itos, e o ardor por anunciar-vos no iní-
cio deste século.
* Discípulos e missionários vossos, queremos remar mar adentro, 
para que nossos povos tenham em Vós vida abundante, e com soli-
dariedade construam a fraternidade e a paz. 
* Senhor Jesus, vinde e enviai-nos! Maria, Mãe da Igreja, rogai por 
nós. Amém.

DIACONADO ACOMPANHA COM VIVO INTERESSE A VISITA DO PAPA AO BRASIL

Veja mais detalhes nos sites: 
www.visitadopapa.org.br; www.cnbbsul1.org.br

REUNIÃO DO FÓRUM DAS PASTORAIS SOCIAIS E ORGANISMOS NA CNBB SUL 1 

VISITE NOSSO SITE: www.cnd.org.br

   A reunião foi realizada na sede da CNBB 
Sul 1 em São Paulo, sob a presidência de Dom 
Jacyr Francisco Braido, CS, Bispo de Santos, 
secretariado pelo Padre Devair Carlos Poletto, 
secretário executivo do Regional, e conta com 
apoio da Comissão Episcopal para o Serviço 
e Caridade da CNBB, do qual Dom Jacyr é 
presidente.. A CRD Sul 1 foi representada pelo 
seu presidente, Diácono Pascoal, na reunião 
realizada em 19 de abril, das 13h30 às 16h. O 
objetivo da reunião é continuar o processo da 
“construção de um novo Brasil”, resultado da 

4ª SSB (Semana Social Brasileira).
   Entre as deliberações da reunião destaque-
se: formação de equipe para defi nir o tema do 
Seminário Social de Julho/2007;  introduzir 
as Comissões Diocesanas em Defesa da Vida 
e contra o Aborto, como apêndice do Semi-
nário; Campanha pela anulação da privatiza-
ção da Vale do Rio Doce, com plebiscito a ser 
realizado de 01 a 07 de setembro de 2007. A 
CRD Sul 1 passa a fazer parte do Fórum, pois 
conta com a participação efetiva dos Diáconos 
nos movimentos sociais do Estado.



 
 DIACONADO MISSIONÁRIO.
A grande esperança que se manifesta na 
Igreja no Brasil, relacionadas às ações 
missionárias conforme os novos tempos 
e situação do país, animada pela pre-
sença do Papa Bento XVI para a abertura 
da V Conferência do Episcopado Latino 
Americano e do Caribe em Aparecida, 
fi ca por conta das decisões importantes 
que serão tomadas pelos nossos pastores, 
e que serão aplicadas no nosso conti-

nente. O tema é propício: “Discípulos e Missionários de Jesus Cristo 
para que nele nossos povos tenham vida”. Somos chamados e enviados 
à missão e, mais do que nunca, precisamos ser missionários na comu-
nidade, Paróquia e Diocese. Há muito que se fazer e são tão poucos os 
operários.
Para o diaconado o desafi o é buscarmos, conforme recente alocução do 
Papa aos Diáconos, novos metodos para combater as novas formas de 
pobreza, sermos criativos e dinâmicos ao fazer Pastoral Urbana, com 
seus crescentes perigos e distanciamento da Palavra de Deus.
Ao enfrentarmos esses novos desafi os, devemos cada vez mais estarmos 
ligados à Igreja, à Palavra, à doutrina. A Igreja nos oferece excelentes 
subsídios para agirmos conforme seus santos ensinamentos. Ser criativo 
não que dizer fazer cada um a seu modo; é buscar na inspiração do 
Espírito Santo e naquilo que a Igreja ensina, a metodologia efi caz para 
evangelizar e catequizar, para sermos missionários em comunhão (Koi-
nonia) e serviço (Diakonia).
A preocupação do Conselho Episcopal Regional Sul 1 em criar o Fórum 
das Pastorais Sociais e Organismos, em preparativo ao Seminário das 
Pastorais Sociais e Organismos do Regional, em julho de 2007, deve ser 
a preocupação dos Diáconos do Regional Sul 1. Em constante comu-
nhão, praticando as 3 dimensões do diaconado, em especial a dimensão 
da Caridade, estaremos exercendo efi cazmente o ministério que nos é 
dado pela Igreja: ser a extensão do Cristo Servo no meio do povo. 
 Que as Diaconias, em especial as ligadas à Caridade, sejam 
realidades nas nossas Dioceses, com Diáconos orantes e atentos às ne-
cessidades do povo. Estamos em Missão!!!
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VIDA E ARTICULAÇÃO DOS DIÁCONOS
2. VIDA FAMILIAR

77. Com caridade e atenção considere-se a situação daqueles 
diáconos que fi cam viúvos. O bispo analise cada caso, em espe-
cial aqueles que, ainda jovens, encontram-se com fi lhos em tenra 
idade. Igualmente merecem toda atenção aqueles que, fi cando 
viúvos, não têm fi lhos ou parentes. O bispo e a comunidade dia-
conal diocesana acolham e cuidem carinhosamente deles para 
que realmente se sintam em família. (Diretrizes para o Diaco-
nado Permanente Documentos da CNBB nº 74, n. 77, pg. 41).
   O Documento da Congregação para o Clero - Diretório do 
Ministério e da Vida dos Diáconos Permanentes, nº 62, é bem 
explícito: “É necessário refl etir sobre a situação determinada 
pela morte da esposa de um diácono. É um momento da existên-
cia a ser vivido na fé e na esperança cristãs. A viuvez não deve 
destruir a dedicação aos fi lhos, se os há; nem sequer devem con-
duzir à tristeza sem esperança. Esta etapa da vida, mesmo que 
dolorosa, constitui um chamamento à purifi cação interior e um 
estímulo a crescer na caridade e no serviço aos entes queridos 
e a todos os membros da Igreja. É também um chamamento a 
crescer na esperança, já que o cumprimento fi el do ministério é 
um caminho para alcançar Cristo e as pessoas queridas na glória 
do Pai”.
   “ É preciso reconhecer todavia que este acontecimento intro-
duz na vida cotidiana da família uma situação nova, que infl ui 
nas relações pessoais e determina, em não poucos casos, pro-
blemas econômicos. Por este motivo, o diácono que fi cou viúvo 
deverá ser ajudado com grande caridade a discernir e a aceitar a 
sua nova situação pessoal; a não faltar com o empenho na edu-
cação dos fi lhos, bem como na ajuda nas novas necessidades da 
família. De modo especial, o diácono viúvo deverá ser seguido 
no cumprimento da obrigação de observar a continência perfeita 
e perpétua e apoiado na compreensão das profundas motivações 
eclesiais que tornam impossível a passagem a novas núpcias 
(cf. 1Tm 3,12), em conformidade com a constante disciplina da 
Igreja, quer no Oriente, quer no Ocidente. Isto poderá ser rea-
lizado com uma intensifi cação da própria dedicação aos outros, 
por amor de Deus, no ministério. Nestes casos será de grande 
conforto para os diáconos a ajuda fraterna dos outros ministros, 
dos fi éis e a proximidade do bispo.”
   Outra questão que tem preocupado as Comissões Diocesa-
nas, Regionais e Nacional dos Diáconos é quanto à viúva de 
diácono e os fi lhos órfãos. Algumas experiências de dioceses e 
regionais tem sido observadas com carinho pela CRD Sul 1. Ao 
formular como objetivo de trabalho para 2007 a Comissão ex-
traordinária de esposas de diáconos, queremos estudar a fundo 
a questão das viúvas, como estão sendo acompanhadas, como 
está a situação dos fi lhos etc. O Documento citado acima fi naliza 
o nº 62 com esta afi rmação: “Se é a esposa do diácono à fi car 
viúva, esta, segundo as possibilidades, não seja nunca aban-
donada pelos ministros e pelos fi éis nas suas necessidades.” Ao 
falar sobre a sustentação econômica do Diácono, o Documento 
74 da CNBB “Diretrizes para o diaconado Permanente”, nº 85, 
refl ete o seguinte:...Igualmente, cada diocese tem o dever cristão 
de cuidar das eventuais necessidades econômicas da mulher e 
dos fi lhos, de um diácono permanente falecido”. Complementa a 
Congregação para o Clero, nº 20: “...Onde for possível, é conve-
niente que o diácono adira, antes da ordenação, a uma caixa de 
previdência que tenha em conta estes casos”.    (continua)
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 O Diácono Luiz Gonzaga Castelo Borges, co-
nhecido como Diácono Castelo, da Diocese de São João da 
Boa Vista, tem presença constante nos encontros e reuniões 
do Clero na maioria das Dioceses do Regional Sul 1, espe-
cialmente em Retiros e Encontros de Diáconos. Tem como 
profi ssão a confecção e venda de paramentos, oferecendo 
seus produtos nos eventos. Diácono Castelo é casado com 
Ana Estela Ramos Borges.
 Deu importante testemunho de vida diaconal e 
familiar em recente encontro do Clero de Osasco, que teve 
como assessor o Diácono Pascoal e refl etiu sobre o Diaco-
nado Permanente.

Apaixonado pela informática, fotografi a e pela área da comunicação, o 
Diácono Benedito Pedro Toledo de Oliveira, da Diocese de Jundiaí, pro-
cura estar em permanente contato com os Diáconos Permanentes através de 
e-mails e cartas, além de divulgar as notícias sobre a Igreja e sobre o diaco-
nado, que colhe na Internet e na mídia em geral.
Casado com Ieda F. de Oliveira, é provisionado na Paróquia São João 
Bosco de Jundiaí, prestando relevantes serviços à comunidade de Santo 
Antonio, no Bairro Medeiros..
 

PERSONAGENS DIÁCONO CASTELODIÁCONO BENEDITO PEDRO

Vigília Pascal de 2007 
Comunidade Santo Antonio
Medeiros, Jundiaí

Diácono Castelo 
expondo os paramentos 
e objetos sacros.

ESCOLA DIACONAL DE JUNDIAÍ 
A Escola Diaconal “Santo Estevão”, da Diocese de Jundiaí, 
reaberta no dia 24 de fevereiro de 2007, tem sido frequen-
tada por 34 candidatos, aos sábados pela manhã, em sala 
do Edifício Cristo Rei, da Cúria Diocesana de Jundiaí. 
Além disso, os candidatos também frequentam a Escola de 
Teologia para Leigos da Diocese durante a semana, com 
aulas em Jundiaí, Salto e Itu.
Padre José Raimundo Lucas Prazer é o Diretor do Cen-
tro Catequético “Dom Gabriel” e responsável pela Escola 
Diaconal “Santo Estevão”, tendo como secretária Rosaura 
Garcia de Moraes. O Diácono José Antonio Marabezi, presi-
dente da CDD, tem atuado como colaborador da Escola.
Neste início os candidatos estão recebendo aulas do Profes-
sor Padre Lucas (Propedêutico) e Diáconos dr. Mauro José 
de Almeida e José Carlos Pascoal (Vida e Ministério dos 
Diáconos Permanentes). Dom Gil Antonio (dir.) tem dado 
total apoio para a Escola Diaconal.

Batismo - Comunidade 
Santo Antonio 

DIÁCONO FRANCO ABELARDO

   O Diácono Franco Antonio 
Abelardo criou um blog para di-
vulgar notícias, opiniões e estu-
dos relacionadas com a vida do 
Diácono Permanente na Arquidi-
ocese de São Paulo. O objetivo é 
transmitir notícias e informações 
aos Diáconos e esposas, através 
da Internet. Esse espaço divulga 
também notícias dos informati-
vos “Diáconos” e “O Servo”.
   Os Diáconos podem conferir 
no seguinte endereço: http://noti-
ciasdiaconais.blogspot.com/. 

Contato:fabelardo@superig.
com.br
DADOS PESSOAIS: Diácono 
Permanente da Arquidiocese de 
São Paulo e assessor da Pastoral 
da Educação da Região Brasilân-
dia. Formado em Engenharia 
Elétrica pela FAAP (1980) e em 
Teologia pela Faculdade N.Sra. 
da Assunção (2005). 
    É provisionado na Paróquia 
Santos Apóstolos (a igreja de 
zinco), onde exerce seu ministério 
com muita alegria e colaboração 
de todos. Seu lema diaconal:”Se 
o Senhor não construir a nossa 
casa, em vão trabalharão seus 
construtores” (salmo 126,1a).
O Diácono Franco Abelardo é 
presidente da Comissão Arquidi-
ocesana dos Diáconos da Ar-
quidiocese de São Paulo/Capital.

NESTE MÊS DE MAIO, MÊS DE 
MARIA, MÊS DAS MÃES E MÊS 
DAS FLORES, A COMISSÃO 
REGIONAL DOS DIÁCONOS - CRD 
SUL 1, PRESTA HOMENAGEM À 
MARIA, MÃE DE JESUS E NOSSA 
MÃE, E À TODAS AS MÃES.
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* Dom Diógenes Silva Matthes

DIÁCONOS PERMANENTES AMADOS NO SENHOR

   SE DEUS QUISER, ESTAREMOS TODOS REPRESENTA-
DOS NA Vª CELAMCA (Conferencia Geral do Episcopado da 
América Latina e do Caribe) em APARECIDA, desde o dia 13 
de maio até 31 de maio.
 ESTAREMOS como “DISCÍPULOS E MISSIONÁRIOS”, “SER-
VOS INÚTEIS” como nos ensina São Lucas (17, 10) FAZENDO 
NADA MAIS DO QUE DEVEMOS FAZER. E, está muito bom!
Na ultima edição do “OSSERVATORE ROMANO”, em por-
tuguês, de 31 de março último, pudemos conhecer nosso 
DIÁCONO PERMANENTE REPRESENTANTE, muito conhe-
cido de QUEM o sugeriu ao SANTO PADRE, e, isto é bom... 
MAS muito desconhecido do DIÁCONO BRASILEIRO. Nem 
estava na Assembléia Nacional de BRASÍLIA, melhor, LUZIÂ-
NIA, e, isto não é bom....
   Mas, AMADOS NO SENHOR, a Vª CELAMCA será na CASA 
DA MÃE ESPERANÇA nossa, salve, a SSma. Virgem Apareci-
da, e, isto TUDO salvará. E nós Diáconos Permanentes, servos 
inúteis e últimos de todos DEVEMOS NOS SINTONIZAR com 
NOSSO REPRESENTANTE, Diácono Permanente CESAR 
BAHIA.
   Ele está precisando de nossas preces fervorosas para BEM 
SERVIR para o que foi indicado, acolhido e nomeado, SERÁ 
O DIACONATO PERMANENTE DO BRASIL nessa Vª Con-
ferencia Geral do Episcopado da América Latina e do Caribe 
(CELAMCA).
   Ele estará BEM JUNTINHO da Mãe Aparecida, Serva Fiel, 
que não decepciona NENHUM DE NÓS...Amados no Senhor, 
REZEMOS agora e sempre, pois, afi rmamos, desde peque-
nos... ESPERANÇA NOSSA, SALVE! Amém!
QUEREMOS REMAR MAR ADENTRO, PARA QUE NOSSOS 
POVOS TENHAM EM NÓS VIDA ABUNDANTE... (Oração para 
a Vª CELAMCA)

NB: Diácono Luiz Cesar Bahia
Nascido dia 9 de março de 1955;
Ordenado dia 4 de novembro - 1995
Arquidiocese de São Sebastião do Rio de Janeiro

Notícias

* Dom Diógenes Silva Matthes é Bispo Emérito de 
Franca e Acompanhante da CRD Sul 1

REUNIÕES DA CRD:   Serão realizadas em Porto Ferreira e 
Piraçununga, na Diocese de Limeira, com autorização especial 
do Administrador Diocesano Padre Priscílio Jerônymo, e dos 
respectivos párocos. O objetivo é faciliar a participação de 
todos os diretores e de Dom Diógenes, encurtando distâncias e 
contendo despesas.

NOVIDADES:   As esposas dos Diáconos que compõem a 
Diretoria da CRD Sul 1, participarão da reunião ordinária da 
CRD em Porto Ferreira, no dia 26 de maio, com o propósito 
de preparar um encontro com esposas dos presidentes das 
Comissões Diocesanas de Diáconos, durante a reunião do Con-
selho Consultivo (CRD com presidentes das CDDs), que será 
realizado em Piraçununga no dia 21 de julho, sábado, das 09h 
as 12h. O edital de convocação será enviado aos presidentes das 
CDDs durante o mês de maio de 2007. 

PARA AGENDAR:   02/12: Romaria dos Diáconos e esposas 
da CRD Sul 1 a Aparecida, com a seguinte programação: Con-
centração na Basílica às 07h30 (Diáconos na Sacristia), Missa 
às 08h, presidida por Dom Diógenes, e Reza do Terço no Pátio 
da Basílica (palco) às 09h30.

ESCOLA DIACONAL DE LIMEIRA:   Conta com 12 
candidatos e os encontros são realizados em revezamento, nas 
cidades que contam com candidatos. O diácono Pascoal está 
agendando uma visita.

VISITA DA CRD:   O Diácono Edson Aparecido Zaia Moreira, 
tesoureiro da CRD Sul 1, participará da reunião da Comissão 
Arquidiocesana dos diáconos de São Paulo, no dia 7 de maio. A 
reunião ordinária não pôde ser realizada em 02 de abril, como 
prevista no calendário.
Solicitamos aos Presidentes das CDDs que entrem em contato 
conosco para agendarmos as visitas nas respectivas reuniões. 

CNBB condena plebiscito sobre o aborto 

Ao anunciar a programação completa 
da visita do Papa Bento 16 ao Brasil, 

entre 9 e 13 de maio, o arcebispo de São 
Paulo e secretário-geral da CNBB (Con-
ferência Nacional dos Bispos do Brasil), 
d. Odilo Scherer, disse ontem que é contra 
um plebiscito para discutir a legalização 
do aborto.
“Colocar em plebiscito o direito de matar é 
um absurdo”, afi rmou. “Não gostaria que o 
meu direito de viver fosse posto à prova.” 
D. Odilo disse que o Brasil não precisa 
“imitar tudo o que os outros países fazem”, 

referindo-se à legalização do aborto em 
Portugal após a realização de um plebis-
cito. “Pessoas não nascidas são seres hu-
manos inocentes e indefesos.”
No dia 08 de abril, pesquisa Datafolha 
mostrou que 65% dos brasileiros são con-
tra a ampliação da lei atual, que só permite 
a interrupção da gravidez em casos de es-
tupro ou de risco de morte para a mãe.
Falando sobre a pesquisa, o ministro da 
Saúde, José Gomes Temporão, afi rmou, em 
entrevista à Folha de São Paulo na última 
segunda (09/04), que a rejeição é resultado 

de um debate “ainda muito precário” sobre 
o assunto no país. No mês passado, após 
ser empossado, ele defendeu a realização 
de um plebiscito sobre o tema. (Notícias  
CNBB)

O 
  DIREITO 
    À 
      VIDA


